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le Alencaronpresbio
A poputaçSo inteira do

Ceará tem andado em so*
breaaltoa com o boato que
corre, muito á surdina,
porém com baatante insta-
tencia, de que o aur, No-
gueira Accioly trata de ne-
gociar um empréstimo avul-
tadÍ89Ímo para o nosso EV
tado, tendo, para tal fim,
enviado ao velho muado o
Thomaz seu filho e o seu
cunhado Thomaz.

ICssa vontade funestissima
do oligarcha, que por mais
de uma vez tem tentado
passo igual, só pôde ser ex-
plicada como um meio de
arruinar o Ceará, a ponto
tal que ninguém mais se
atreva a tomar conta do seu
governo, pelo temor da im-
possibilidade de arrancal-o
do abysmo insondavel, em
que o atiraram as mãos sujas
de um desalmado filho.

Por mais que demos tratos
á imaginação não achamos
absolutamente outra expli-
cação para o caso, uma vez
que não ha compromissos a
realizar*8e e que, segundo
diz a folha official, as nossas
finacças nadam em mar de
rosas.
Fará que fim,pois,o pesado

empréstimo ?
Para fazer o esgoto da

cidade, respondem verbal-
mente os fâmulos de pala.
cio.

Ora, só mesmo quemlãol^ Berábem provável que
conhece o snr. Accioly pdde! companhias estrangeiras se

presta tão asaignalados ser
viços á população, vós, nSo I
possuímos, apezar de poder I
ser creado e mantido por
uma verba pequena, Bem o
menor sacrifício para asfi-
nanças do Estado 1

A necessidade imperiosa
deste hospital de isolamento
füz-se sentir agora mesmo,
quando, por falta úelle, está
a cidade inteira ameaçada
de ser invadida pela variola.

Digam-nos, os que nos
lerem com iaensão de ani-
mo, se é possivel acreditar-
se na bôa intenção do snr.
Accioly quando a pretexto
de fazer esgoto, procura
contrahir empréstimo tão
quantioso que trará, se por
maior cumulo da nossa des-
graça for realizado, a ruina
completa do Estado, duran-
te uma centena de annos.

Contrahir um empréstimo
para o Ceará, nas condi»
ções actuaes em que ae en-
contram as suas finanças,
será o crime de leso-patrio-
tismo maior que um admi
nistrador póie praticar.

Não admittimos empres-
timo em outra condição que
não seja com o fim de reali-
zar uma obra, cujos rendi»
mentos tejam taes que ga-
rantam oa juros do dinheiro
empregador alémdas respe-*
ctivas amortizações.

Si quer o governo con»
struir esgoto na cidade, não
tem mais do que annunciar
concurrencia publica, por

Coronel k 8

acreditar em taes intuitos.
A canalização, em uma

cidade, de matérias fecaes
para um local onde estas
sejam depositadas sem nen-
hum inconveniente para a
saúde publica, é, de facto,
uma medida hygienica de
alto valor. Mas quem será
capaz de nos dizer que o snr.
Antônio Pinto Nogueira
Accioly, durante os longos
annos da sua funesta admi-
nistrsçâo, já tenha dado
uma pióva sequer de iute-
resse pela saúde do povo? 1

Ninguém, por certo.
Attesta a verdade do

que affirmamos o estado de
abandono em que se acha
actualmente a repartição
de hygiene, onde não se
encontram, ao menos, os
mais simples apparelhos
modernos de desinfecção;
onde (parece incrível) não
existe um microscópio, mes*
mo dos mais baratos, quan«
do este instrumento é ab
solutamente indispensável
ao medico hygienista, no
exercicio de suas funeções.

No Ceará, pesa«nos bas-
tante dizer, ainda se adopta
o grotesco processo da in*
spectoria de hygiene appro*
var ou condemnar uma sub-
stancia alimentícia qual-
quer.pela simples inspecção.

W a velha rotina oppondo,
ferozmente, embargos aos
progressos da sciencia!

Um simples lazareto» que

proponham a executado,
com a condição única de
serem garantidos os juros
do capital empatado.

Fora disso, tudo faz des»
confiar.

A "Previdência," dá,aos ae*
U9 associados, dois sorteios an»
nuaes em dinheiro.

Adoniau Lima

Tivemos o prazer de
abraçar este nosso dedica»
do amigo, talentoso 4? an«
nlsta de direito, que regres*
sou de sua excursão ao
interior do Estado.

Vaccina
O snr. Rodolpho Theophilo

pede-nos para avisar ao pu-
blico que amanha, sabbado,
elle virá a esta capital e fará
uma sess&o de vaccina animal
em sua casa,Boulevard*io Vis-
conde do Cauhype, n.° 4, de
uma ás 3 horas da tarde.

Telegramma do Ceará.
« O dr. Accioly, dando as

três ultimas martelladaa c pro.
ferindo aa palavras « Pátria,
Arte e Liberdade»» declarou
inaugurado o theatro José de
Ahncar.

Que tragédia!...
D-s Pingos e Respingos do

€ Correio da Manhã ».

Esteve entre nós o nosso
bom amigo José Cândido, com-
merciante acreditado! reai<ko>
te em Quixadi.

Teve lugar, hontem, ao meio
dia, no Hotel do Norte, o ai-
moço oüVooido pela oommiasão
acreana ao distinoto ohefe poli-
tioo do Acre, ooronel Antunes
de Alencar.

Desde 11 horas, uma parte
da oommiasão aohava se no ves-
tibulo do palaoete, aguardando
os convidados, emqüanto a ou-
tra parte devia acompanhar o
illustre feskg ido que ohegou.em
carro, ás 11 e 3/4

O uaíão principal do Hotel
estava galhardamente ornamen»
tado, estendendo-se no centro a
mesa em forma de T, para oin-
ooenta talheres.

A;o 12 horas tomaram assen-
to os oonvivi«a,oooupando o oen-
tro da rueja o ooronel A. Alan-
oar, ladeado pelos membros da
oommiBsão, representantes da
impionoa eto,

O Cardápio foi organizado
oom profioienoia & nada deixju
a desejar quanto á escolha e
oorreção do eólico.

Ao findar o almoço falou o
illustre moço dr. J<iyaio Vas-
ojnoellos em nome da oominig»
são, lendo expressivo disoursude
saudação ao distinoto ohefe
acreano.

Este, agradecendo, fez nm
ligeiro histórico dj Acre, desne
o seu povoamento pelos cea*
renaed; das pretensões buli vi-
nnas despertadas pela riqueza
duquella zona até então desoo-
nheoida ; do domínio ria Buli-
via; do arrendaineutj fe.to
por estaaosyndioato amer:o*.nj,
até a primeira revolta infeliz;
mas germinadora üe fecundus
idéaes, vencedores depois oontra
aquelle predomínio aviltante, e
sempre ludibriados pelas pro-
mossas falazes dos governos da
União e finalmente irrompidos
num gesto de revolta indoma-
Vil, para a definitiva sagração
que já é hoje uma aspiração na-
cipnai.

Diiise o seu papel em todo
eaòe perourso, niodeítameate,
em singelas palavras ,oomo quam
conta uma historia intima, enal-
teoendo o oonourso de sens col-
li gas e amigos, a acção deoisiva
do ooronel Plaoido do Castro,
de quem foi auxiliar e depois
adversário político, mas cujas
qualidades proclama em honra
da causa que er» a de ambos.

Não podia ser mais feliz o
o ironel Alencar ; abriu ueucj
r ção, todo cheio doBaa aspiração
p >r que trabalha, n'uma lin-
guagem sóbria, comedida e
otnoera, sem laivoa de revolta
ou de ameaça, mas repleta de
firmeza e confiança.

Nós, que de ha muito espo-
eámos a causa do Acre oomo or
gim dos opprimidos onde quer
que estes se encontrem, e que
naquella região icinoa nm euor-
me oontingente de oorreligiona-
rios e amigos, ouvimos oom o
maior agrado as palavras do va-
iuroso chefe aoreano e fazemos
votos para que os seus esforços
e esperanças não sejam mais
uma vez myatifioados pela po-
litiengem do governo federai.

ü Coronéis Antunes Alenonr,
Casimiro Montenegro, Antônio
Augusto de VasoonoolloB, Car-
neiro da Cunha, João Oliveira
Rola, Jobó Pereira Lima,AbBo-
lon Mureira, Cassiano Silva,
Cassiano Brazil, João Gomes,
João Memória, dr. Carlos Ro*
driguès pelo sr. João Coelho,
João liamalho, Marcondes For-
raz,. dr. Jayme VaBOonoellos,
Amandula Amorim, Paulo Mo»
raes, dr. Abner Vasoonoellos,
dr. Luz Coeta, Custodio Me<
neleu,j Jusé Sá Pereira, Viotor
Díhh, !dr. Gomes de Mattos, Vi"
cento Meaiom. A C.jUto Valie,
dr. João Adolpho Memória,
Manoel Rola, Augusto Fiúza
Pequuio, Joaquim Fernandes,
Ootavio Mamoria, F, Castollo
Bvanco, Aldeziro Leite, Anto-
nio Yalente, Nuned Weyne,
Carlos Câmara, áuguato Baou*
ráo e Soares Bulcão, polo «Jor*.
nal dó Coaiá».
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O empréstimo

O Çoaiá já teve offcrta de
capitalistas americanos para o
empréstimo que planeji. A
offerta ó para o typo &6. juros
de 41/2% O sr. Thoma-
z nho I Accioly, está vendo
si,'uerve O sr. João Lopes, que
por acaso anda por lá, aju-
da-o solicitamente a estu-
dar oatJaitmpto. Não será de
admirar que, no banquete de
boje rto Monroe,á hora da so*
brvmdsà, app*reça um tele-
gramtáa do filho annunciando
ao pai e á vasta pregente a
feliz Operação. Dcds'*rte se
p^oíie¦&. dizer^que para contra*
peso do verinuuth azedo com
que os srs. Frota Pcsioa, Al-
varo Pereira e Olympio de Sá,
abriram a festa, haverá o es*
plendido licor da derrama vas-
ta sobre a familia enorme...

(Das Varias do « Jornal do
Commercio >, Rio).

A politica portugueza

Resolvemos abrir esta ae
cçHo onde iremos inserind
as noticias que der a im-
prensa do paiz sobre o pro-
cesso crime etn que se acha
envolvido o estellionatario
e gatuno celebre dos dinhei-
ros públicos, dr. Antônio
Pinto Nogueira acciqly,

presideute do Ceará:
«O juiz federal do Rio de
Janeiro, deferiu o pedido
do procurador seccional
para solicitar ao congrea*
so legislativo do Ceará
licença para processar o
dr. Nogueira Accioly,
presidente daquelle íiíd-
tano, a propósito do fa.
lado caso ue percepção
de subàidios de senador
quando já no exercício de
presidente do Estado.»

( D*A Noticia, de Manáos)

Salão fíml
Paiüou hontem a data nata*

iicia da mimosa cr'arç-, B-an-
ca LhiabastreB, sobrinha do
exm0. snr B*râo de Oamocitr.
cujo lar esteve em festas por
ão cato motivo.-m-
Kgreja N. S. do Carmo

Hoje. ás 5 t/2 horas da
tarde começarão solemne«
mente Os exercícios nove»-
narios e.n honra da Excelsa
Virgem do Carmo na sua
EJgreja.

No dia 16 que a Egreja
consagrou a esta devoção,
ás 6 1/2 horas da manhã,
haverá missa solemnizada
em tenção dos Carmelitas e
communhãb geral para ai*
cançarera a indulgência pie-
naria desse dia, que é con*
cedida na forma da Por»
cluncula dos Franciscanos.

No d'.a 17 (domingo) ás
9 horas haverá missa Pon-
tifical, á grande orchestra,
e ás 51/2 horas da tarde
pregará o orador sacro

Dj Cascavel esteve em nos- Rvd« Padre Rodolpho, se*
sa redacção, em visita, o nos- guindo-se a benção do S.
so dedicaüo amigo e sincero Sacramento.

Casacos de ia bordados purSe»
nhoras na cas*. Souto.

correligionário, J jsé Coutinho*
commerciante naquella cidade.

Muito gratos nos confessa-
moa pela visita que nosiex.

Falleceu no £.cre, no mes

Houve mais diversos brindes,
entre os quaes nm do sr. Abso-
lon Moreira, representante do
Juruá, hypotheoando ao ooronel
Alencar a solidariedade daquel-
le departamento, respondendo-
lhe este eom o brinde de honra
á junta governativa do Aore.

Tooou durante o almoço uma
orchestra do Batalhão de Sa-
gurança.

A's duas horas o ooronel An-
tunes Alencar seguiu para sua
resldenoia aoompsnha^o pelas
possoa*. proacn.eo.

Compareceram ao ajaps ob
seguintes senhores \

Teve afinal solução a crise
ministerial em Portugal.

Depois de consultados diver-
sos chefes políticos, o conse-
lheiro Telxdra de Souza or-
ganizou o ministério, que ficou
asáim constituído :—presiden-
te e ministro do reine, Tei*
xsira deSouz»; estrangeiros,
José de Azevedo Castello Brau-
co ; justiça, Manoel Pratel;
fazsnda, Anselmo de Andra**
de ; guerra, coronel Raposo
Bjtelho ; marinha, Manoel Co-
elho de Souza ; obras publicas,
Pereira dos Santos.

O presidente do conselho
declarou que as câmaras serão
dissolvidas, realizando^ as
eleições em agosto, no rmxi
mo; promettea providenciar
com toda a energia a respeito
da questão tCredito Predial ».
Declarou Ser intuito, do gover-i
no fazer politica de tolerância
e paz* sem violências contra
qualquer partido que o hostili-
ze. Apresentará brevemente o|
seu programma político e ad«!
ministrativo.

—Diz-se que o ministério Hof-j
freiá a opposição dos progres»;
sistas, henriquistas e franquia
tas.
—Está publicado o decreto de!

dissolução das câmaras, nur-j
caudo aa eleiçSes para 28 de
agosto próximo e a abertura do'
parlamento para 23 de setem-
bro. !

—O governo empenhasse em
actíyzr a nomeação de novos
govenudorea civis, afim de
preparar o pleito eleitoral que.
promete ser muito renrrdo, .

A orchestra será regida
pelo maestro Magalhães.

AVISO. Para alcançar
aquella indulgência é preci-

findo, o nosso conterrâneo Joaó So confessar-se, commun»
de Castro e Silva. I gar e resar segundo a in«

A' sua desolada esposa.filhos tenção do Summo Pontifi*
e pa.entes, o «Jornal do Ce-, ce VÍ8iUndo tambem a Ma-

triz do Patrocínio, onde
está canonicameote erecta
esta Confraria.

Em qualquer dia do oi-
tavario da festa pode lu»

ará» apresenta sinceras con.
dolencias.

Hu dias regressou para a
União o nosso devotado amigo,
m» j >r João Luiz de Freitas,
abastado commerciante que !crar.se indulgência plenáriag iza naquella localidade de'
grande prestigio político.

i-.iiili) pira víjUUo, p»drõe
motdarnlssimoá na— ,

Í49JA.UAVJIAI

SR""
Acha-se nesta capital, a ne-

gocios commerciaes, o nosso
p fZ*do amigo sr. A maneio de
Almeida, residente em União.

Saudamol -o affectuosamente.

Q-rato nos foi abraçir o nos-
so prestimeso amigo coronel
H-rculano Pereira de Mello,
commerciante abastado e be-
nefica influencia politica do
município de União.

Acha-se entre nós, em visi-
ta á sua exm? familia, o es ti.»
mavd e talentoso moçcZicheu
Eímeraldo da Silva, 5? auuis-
ta de Medicina e interno do
Hospício Nacional.

Siudamol-o com muito af-
f:cto.

O oligarcha e o
recenseamento

—Conversas de esquina :
Diz um jornal que o futuro

recenseamento vae moBtrar que
a nova representação parla*
mentar não está em proporção
com o numero dos habitantes
do paiz, segundo a Constitui-
Ção que exige um deputado
para cada grupo de 70:000
habitantes.

—Pobres oligárchas! Onde
irão elles buscar filhotes para
preencher os novos logares.
Só escapa o Accioly que ainda
não empregou toda a sua in-
contavel parentela.

comprindo as condições im-
postas pela Egreja.

Ataque á imprensa

Telegrammas de S. Pau*
Io, datados de 22 de Junho
ultimo, noticiam que foi
atacada a redacção do «Cru»
zeiro do Sul», em Soroca-
ba, havendo tiroteio, do
qual resultaram quatro mor-
tes, além de muita gente
ferida.

Xrist*o Ucnda Becco

Victima de antigos pa-
declmentos, falleceu na vil»
Ia de Cachoeira* a 22 do
corrente, o nosso conter*
raneo Tristão Uchôa Becco
que contava apenas 32 an-
nos de idade. Era filho do
faliecldo dr. Eugênio Go»
mesB:cco, de saudosa me-
moria,e de d. Maria Uchôa
Becco.

A todos de sua família,,
e, em particular, ao nosso
dedicado amigo e correli-
gionario, Manoel Bernardo
Bezzerra, a nota sincera do
nosso profundo pezw.

(D'4 iVoíwia, Rio.)

Queteifl a felicidade de vos-'
sos filhos 1

Segurai-03 aa "Previdência"*

vt*-r.«-»,. *j>-^".

¦MS»» «aí*'--' ','*-*<- :-?3



¦?** 
V 

'

'-¦:

5r**\ V^V feíta

jtiii ia aaaasjaaiajsjsa

O Marecbal Hermes
em FariK

JORNAL DO C1AKA'

r,chai Hermes e o dr. Ga-f historia ** u™ rei 
?«11 tivera um mouio-.tj te''.

Acompanhado do seu ir-
mão, dr. Fonseca Hermes, e
do dr. Amartllio de Vascon-
celloa. o marechal Hermes
da Fonseca visitou hontem
o senado francez.
S. exc. foi recebido por uma
commisyão mixta de mern-»
bros do corpo parlamentar
e do arbitramento interna-
cional, composta dos snrs.
d'E)*tcuruelle8 Constais,
líéon Bourprínís, George
Clemenceau, Ribot e Auto*
nin Dubost: saudando o pri-
meiro ao Brasil e ao maré-
chal Hermes, salientou o

papel notável que o nosso

paiz tem representfdo em
matéria de arbitragem.

JBJm ligeiro discurso, o
marechal agradeceu a ma*
neira e as palavras gentis
com que foi recebide^ecla-
ratido que a idéa de jartiça
arbitrai é vencedora no Bra-
bíI, pois este tem cencltsido

por accordos amigáveis as
guas questões de limitas.

A3 palavras do marechal
Hermes foram cobertas de
applausos.

Eta seguida, senadores
e cutras pessoas gradai
acompanharam s. exc. ac
buffet.

Ahi, o snr. A. Dubost, pre
Bidente do senado, saudou o
marechal, discursando tam
bem o snr. G. Clemenceau,
que expendeu o* melhorer
conceitos sobre o Brasil, t

por ultimo o snr. d'JEJstour
nelles.

A oração deste eminente
politico e diplomata foi ex-
tensa, brilhante, repleta de
elogios a individualidades e
coisas brasileiras, tendo tido
occasião de referir-se a Joa*
quim Nabucp, Santos Du-
mont e tantos outr jb vultos
notáveis.

No começo de seu discur-
8d, o snr. d'EstournelleB
disbé lamentarem, elle e
seus collegap, que o maré»
chal Hermes persistisse em
Be não consider&r ainda pre-
Bidente—o que impedia de
lhe serem tributadas as no-
menagens officiaes com o
brilho per todos desejado.

—-Após a sua recepção no
Senado, o marechal Hermes
da Fonseca, acompanhado
do dr. Gabriel Toledo Piza,
nosso ministro plenipoten*
ciario na França, foi aBsiBtir
á sessão dos questores, no

palácio do Luxemburgo.
Muitos senadorep, que

haviam também acompa»
ühado o marechal, fizeram-
lhe as honras da visita sendo
offerecidá a 8. exc, no re-
staurante particular do pa-
lacio, uma Uça de cham*
pagne.

Houve aixda discursos,
bebendo.se pela prosperi-
dade, grandeza e gloria do
Brasil e testemunhando Ee
a indizVel satisf. ç5o que a
visita do illustre brasileiro
estava determinando.

—Insistindo em manifes-
tar a sua plena approvação
ás idéas expostas pelo ma-
rechal Hermes na parte
relativa a arbitramento, o
Figaro publica o dscurso
do niicth:1, rn integra
fazendo eludiu* d cila elo»
quercia.

—Aróa a recepção peloB

ue nunca
, t 1 t» „ «:., lltuò/aum íik mento lelia ni suabrlel Pim receberam a mis \^ m (lffer0CiU p.Uü de aeu
eão o^toünana.^ i rem0 p6|a úttúaiBa de um homem

—VEclair. noticiando(verdadeiramente feliz. BBueho

Pio de Hollanda Liana

todas estas manifestações,
diz que os brasileiros dis
correm com elc.quencla, os
turcos com finura.

— The Times nolicia a
recepção do marechal Her-
mts ro senado francez,
transcrevendo trechos doa
teus discursos.

CENIRO
ACADÊMICO

Carta Honro sa

mora, porém, apozar du matilha
furoj idora dos ooun pagous,
nunoa apparecuu. Doohüu-ho oi-
lo inotiuio viuju notBou enoal
go. DopuiB de poro.rror, debal»
de, terras e terras, exh ustode
fadiga e de oansaço, sentou ae
á margem de um arroyo, de
volta para o «eu reino. Mas
nisto ouviu, distinotamente, de
dentro da floresta, uma voz de
homem que dizia:

—Como sou foliz !
Preoiptt.\-fao o rei oomo um

-.'--k, u „„ ,,„'louco para a muita e encontra
Domingo, a uma hora da ft de uma ^^ q hQn

tarde, em casa do çentriata J m*. we homem riáo ti.
Alencar Mattos, reunir-se á o: ™ 

^ Ua
Centro Acadêmico afim de pro- 'ceder a ele.çao de sua nova di- J^téhmávn quVe |ra
rectoria. I ureoiao acruuoar a uitirau oauii-

Trata fl3 de segunda como- { 
yz

caç&o e por isao se procede P Jq[ • 
'

a eleição com o numero que J^ . ^J^ 0 pr*priücomparecer. ^^ couro deixando-o eui oaruo viva,
porque a verdadeira felioiüade
o immiga de cobertores. E isao

_ n . T... , Ieile tem feito heroicamente,
Do «Grêmio Literário 

jaabiu(neilt0f gloriosamente.
13 de Maio», fundado em | Poia é um üowom oomo este.
1005 noGymnasio S.José, P™Phct* e P^^ohn, s» e

y ieüemptor, quepc.oura reduzir
o pv.vo do loiael á tribu de Ju-
dá, que &e quer metter na oa
dêe, em plenaB barbas do secu-
lo 20 I E,', inqueatunavelmeu-
te, uiu bnonk-gio o uma loucu»
ra.

Solon, Waldemiro, Frota,
subida honra Brigido, Virgiüo, Agapito e

de communicar-vos que, tantos outros maluoos, é que
desde 1005, temos funda- Bâ, os verdadeiros phumeua no
aesuc.ty Oi •; • 

^jo daquella tribu, que o ve-
do o ixremio Lttterano 13 Deraudo pfttriaroha gu.aoomo
de Maio, cujo fito éo dei um rcbanho e ordenha oomo
senvolvimento dos seus uma oveiba.
80C[0S | Aquellüd gentios reoaloitran

Como podeis também co- te» e ™t*™^** de tuJo ™*

operar para fim tão útil,

vos pedimos nos honreis p0Qte, e depois, a multiplica
com a remessa do vosso em seis, reproduzindo ae&im o

proveitoso jornal para rae« milagre bíblico dos pães^aquel

cidade de Ubá, Minas, re

ctbemoB a caita que a se*

guir publicamos:
EJxm. Snr. Redactor do

«Jornal do Ceará>

Temos a
>mc
1905»

bam e maldizem. Se o illumi
nado Bnoião manda.basoa^ ama

lhoramento da nossa
desta blbliotheca.

mo* Ia turoa feroz vocifera enautdt
cedora diante da magis do pro

. pheta: ,.
Como penhor da n03sa, ..Rjubou pelo menus qua

gratidão vos pedimos per* troce ntos contos 1 Morra o Ia
missão para inserir o vosso drao !
nome no lvro de sócios ho-
norarios.

Com estima nos subscre-
vemos:

Presidente (reeleito)-LI.
vio Carneiro; Vice-PresU
dente -João Flnto; 1? Ora.
dor (reeleito)—Arnaldo
Carneiro; 2? Orador—As-
tolpho deLucca; 1? Secreta-
arlo—Domingos Peluso; 2?
Secreta rio—A ngelo Barlet-
ta; Bib'bthecarlo—Adjal.
me Carneiro; Procurador —

Francisco Pereira; Fiscal—
fcUymundo Martiniano.

Accedendo ao delicado

pedido, auguramos á dis-
tineta sociedade o malsbri-
lhante futuro.

Da Varanda
Infeliz Ácoioly I
Não sei oomo possa haver

coração tão duro e ingrato no
mundo que seja capoz da ora-
eldade de querer encafuar á for-
ça, numa oadêa, esquecido de
tantos benefícios, esse patriar-
cha, quBBi santo, do Ceará I

Qui-ndo penso neBaa profana
ção, nesse qu »ai saorilegio, os
cabellos da minha canella se
arrepiam de sagrado horror...
Accioly é para mim a incarna-
ão viva da Republica. Tudo
quento tem ella produzido de
genialmente fecundo oa sua
grandeza c.vioa e democrática,
foi beber nos seu* ensinamen -
toa de propheta, naq asile es-
íovyú luoBaioo de oonau/.ir o seu
puvo á terra da promisião.

Eile é, positivamente, e aa
DurLaa o in^cim, o legitimo
tfoyeés dcquelle povo.

Ha uma lenda que refere a

Eu rão vejo nadn alem do
milagre e o abençôo pelo pe1
queno espanto que mo causa.

Se o snnto vatão enche a pa-
oifíoa Fortaleza do orentes, para
os combatei de sua fé,, ellea
bradam logo.

—São os assasainos do. Or&to,
sobre cujas buyonetas elle se
apoia para perseguir nos 1

Olho-os e vejooa apena? oom
uma crua nas ilhargia emergia
do de bainhas de couro São
cavalheiros da fé e nada mais.

Se a tribu, reoonheoida ao
saber genial de um doa ceU6
filhos, o etage seu ..drogado e
terno, elles urram logo : j

—Ninguém pode advogar 1
Só impera a advocacia admi
nistrativa I O filho do.lo mono
polizou o foro!

Eu não vejo nada snnao a
felicidade do povo que chegou
ao ideal de ter um só advi ga
do para duas partes contraria*.

E tudo mais é assim.
Não sei o que dirão' elles

agora a respeito do empresti
mo que o benemérito cidadão
negooia para a sua familia.

Lá não existem apólices nem
attestados,

Hão de appa:eoer, para jus
tifioar a saida criminosa doa
dinheiros, dirão el'es...

Não sei, só sei que o grande
apóstolo tomou um quinau do
Amazonas a eete respeito e é
preoieo que tão bello exemplo
seja aproveitado.

Esse acto de benemerenoia
ha de appsieoer hob olhoB doa
soe gentios uma im moralidade.
M«b que gente importuna essa !
E quererem agora dar oom o
santo na oadêa I

—Olá, sr. P.ota, tome
juizo...

JD. Pelnyo
Do «Correio do Norte», de
Manaoa

Manteiga do Piauhy
RepuU4a um» da* mais purw quem.se cooriee

Succumbíu prematura-
mente, na noite de 30 de
Junho ultjmo, o prezado e
inditoso moço, Pio de Hol-
landa Lima, que contava
* penas 24 annos de idade,
quando a vida lhe sorria ao
canto de um bando de es-
peranças promissoras de
venturoso futuro.

Um ataque pernicioso de
grippe aguda victimou o
nos braços de 6ua respeita
vel e excremosissima mãe, d.
Anna Quiteria de H Uanda
com quem morava, na serra
de Baturité, de presente na
sua fazenda S. José, mu-
nicipio de Quixadá.

Nem os recursos da scU
encia. nem a dedie ção e
carinhos da amorosa f ami
lia, nem as lagrimas e pre>-
ces, nem a robustez juvenil
e sadia, venceram a impe-
trosidade do mal.

Tão simples, quão digno
tão bom, quão querido, Pio
era a alegria e ura dos ben
neíicos esteios do bem es-
tar e aprejo da distineta
família, que com multa ra»
zão pranteia inconsolavel o
seu cruel passamento.

Fdho do coronel Ivo de
Hollanda Lima, de saudosa
memória, seguia lhe os
exemplos de honra e dedi
cação ao trabalho e obser-
vava com louvável satlsfa-
ção os conselhos maternaes
tendo para todos só carl-
cias e palavras de animação
e affecto.

Assoctand - nos de cora-
ção á dôr p,níge.-te que
neste momento consterna
sua incon.8olavel mãe, lhe
enviamos, bèm como ã
sua enlutada familia, eppe-
cialmente aos nossos pre-
zados e dedicados amigos,
coronel João Ignacio de Q.
Barreira, Joaquim Alves
Barreira, João Nogueira de

Queiroz e Pedro Jucá, avô,
tios e cunhada do fallecido,
a expressão sincera do nos*
so profundo pezar.

uma divida oommomow n dnt»
natalioia do uma orectura ndo-
rttvel: hojo que a nutureza te
u d o r n a com 16 Primaveras,
venho por is o te aprer.entar
os meuii sinceros e &iFootuoeos
parabons, almejando um risonbo
futuro para tua vida. innooonte
oomo as Rves do céo t

Fortaleza, 8 de Julho de 1010

Democrito Tavares,

MOflEFfÚ MARÍTIMO

t

^J£^^

9
11

daqueles .fcispepados
üo Norte

Nac. PytineoB . . .
Nac, Acre . . .
Nac. ti. Paulo . ,
Ni»o. Brasil .

ÜO SU I
Nao, Manaus, , , 1U
Ail. Paranaguá . 12
Nao. Maranhão . .i8
Nao. ti. Luiz ... 18
Nao. Minu8 U-eraes. 2\.

Francisco de Andrade
Fortuna Pessoa, Rayman«
do de Andrade Fortuna
Pe^oa, Antônio de Andra*
de Fortuna Pessoa aumente,
Manoel Lustoaa de Vae-
concellos, Edgard Lu-tosa
de Vavconrellos, Renato de
Miranda Fortuna Pessoa,
Frincisco Raul Fortuna
íPessoa, Amélia Fcrtuna

18 Peasoa, Herculana Lustosa

lõ

IS i todos
tTT^-miisi.irrj ÉsttMJBsi *¦ aawaawOaJ

Mnr"ni-»t*»nm>

A' gentil nuduoiúisólle

franeisca 6uedç$ JvloUa

Para as almas sífectuosis e
os caraçõoi eon-ive;s é »emp'e

Fortuna Pessoa, Lelia Fur-
tuna Pessoa( Maria Auguata
Fortuna Pessoa. Lelia Lus-
tosa Fortuna e Maria Au->
gusta de Miranda Fortuna,
tendo recebido a dolorosa
noticia do falleclmento de
seu pai, sogro e avô, ocec r»
rido na cidade de Cam o<
cim, convidam aos parem
tes e amigos para assisti-
rem as missas que mandam
rezar na Igreja do Patro.
c'nio, síbbado, 5? dia de
st-u passamento. Desde já
se confeásão agradecidos
p r este acto de religião
e caridade.

Fortaleza 8 de Julho
de 1910.

EDITAL
Estrada de Ferro de Baturité
Autorisado pelo Exra°Sur" Ministro da Industria e VUçSo, faço publico que no dia 10

do co-renie mez será inaugurada a estação de ÀfEonso Penna, no Prolongamento desta Ei-
trada kilometro 362 253.

Para trafegaroento do n. vo trecho fersm ou pp ri ruídos os trem M32 M 4, P3, P 4,
que cotrem nas quintas, Soxta9 e Domingos entre Qox-dá, 8:nador Pompeu e Miguel
Calmon, e creados os irenscuja horário aba xo se transcreve.

SUPERINTENDÊNCIA. DA E. B\ BTURITÉ 5 DE JULHO DE 1910.

Horario-Á vige par dt 10 de Mo è 1810, m diante
EXPRESSOS DE) PASSAGEIROS

Senador Pompeu para A. Penna

DOMINGOS

A. Penna para Senador Pompeu
DOMINGOS

ESTAÇÕES Cheg. Part. ESTAÇÕES Chíg Part.

P 3

Senador Pompeu
Gitáu
Miguel Calmou
Affonso Penna
S. José

M

8 05
51
58

M

00
10
56

P 4

S. João
Aff jnso Penna
Miguel Calmon
Grau
S. Pompeu

3
4
3

00
56
46

00
05
51

Mixtos

Quixadá para g. Penna

quintas

A. Penna p.ira Quixadá
SEXTAS

ESTAÇÕES Cheg. Part. EST|ÇOES Jchog Part.

M3

Qtrxadá
Floriano Peixoto
Uruque
Qaixeruinobim
Prudente de Moraes
Sebastião de Lacerda
Sçnidcr Pompeu
Giráu
Miguel Calmou
Affor.oo Penna
S. J.sé
—¦ r"~~'

M
6 30

06 7.12
7-59 8*05

45 8-55
54 9*58

10.35 10*41
1i-l9 11-39
12-56 1-01

1 48 1-54
308

M4

S. Jcié
xffmao Penna
Miguel Cultuou
Giráu
3 Pompeu
S. de Lacerda
P. de Morae*
Qdixeramobim
üruque"
F. Peixoto
Quix.-.dá

M

811
9^04

10-26
11*24
12 07
110
2-00
2 53
3.35

H

7,00
8-17
9-09

10-46
11-30
12 11
120
2 06
2-59

1
Sssm

: 1

J. Lorimer
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COQUELUCHETOSSE ? BROMIL a=
8AÜBE da MÜI+HÊR mk mu^ n& sumas

JjOrO"X>Or0jClCcl cura feridas % eezemas

/.aboratorio-íDaudl 4 lia<jimiHa-Bio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

mm^mwmmmmmmmmmmmmmmmem^wm-miMmmÊmmmm^mmmm.———.

Fumar
só marca

Vozes que ensinam
sao mestres que faliam

O abaixo asslgnado, doutor om medicina o cirurgia pela Faculdade
do Rio de Janeiro,

Atlosla que emprega na sua clinica |08 preparados de Daudt & La»
gunilla, oolhendo sempre resultados benéficos nos casos para que silo
indicados, como sejam: o Bromil na cura da asthma, bronchites, coque*
luche. tosses fite, a Boro Boraclca, na oura de sarnns, f.iidis, da:thios
e A Saúde da Mulher nat enfermidades de senhoras.

Fio, 24 de Dezembro de 1909.—ür. Qaivão IJncno

Attesto que A Saúde da Mulher o o Bromil ig<j dois proparados que
preenchem perfeitamente oa fine a que dão indicados.

Rio, 11 de Janeiro do 1910.---JDr. José Feliciano de
Araújo.

é saber
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HsbIésj Ji|í»iat&ii»r~~Z~™~| wborateno|harmacsulico
SRTA. LEONOR PEDROZO » (fc^o-a-— EMBELLECIDA COM ***** WW^^agJ»

Emulsáo de Scott
100—Convido aos Senr
sócios para fazerem a ei>
trada de dez mil reis

(10$000) para formação do

pecúlio do sócio fallectdos
nesta capital, Theophilo Ru
fmo Btzerra de Meneses:
até o dia 15 do corrents
mez; e dessa data a 25 do
mesmo mez aggravada com
a multa de 25% (12|500j:
será eliminado o que não
satsfizer a dita entrada nos

prazos marcados exvi dos
art0? 14 e 40 dos esUtutos
da mesma sociedade.

Previno aos Interessados
nos sinistros que dêem avl»
so immedlato a esta secre
taria do failecimento dt

qualquer soclo a fim de se-
rem feitas as compentetes
notas.

Secretaria da Mutuar!*
Cearense em Io de Julho
de 1910.

Secretario Manoel Jorgf
Vieira.

Sociedade Protecto**a
Cearense

Manoel Car-rallio

Convido os Senhores so
cios a virem p?gar a 67
contribuição relativ sao fal-
lecimento do sócio Manoei
Cat valho, no pi azo de dez
dias úteis a terminar em
14 do corrente,destinado ao
novo sinistro. Findo o pra-
zo acjma, serão concedidos
outros dez dias para o re*
ferido pagamento aggrava»
do com a multa de 50%,
seb pena de eliminação.

Fortaleza, 1 de Julho
de 1910.

O diiector lhesoureiro
M. F. d' Azevedo Ju

nlor.

O sabão Antiseptico faz
parar a moléstia quando
ella já se acha declarada;
e a aniquilla antes que ei
Ia se declare.

As exmas. famílias não
deixem de ter em suas ca-
sas um Sabão Antiseptico,
pois todos podem usa-lc
inclusive as crianças.

Uma barra custa somen..
te 400 reis n x Fabrica de
Sabonetes

Francisco Alves Marques rle*
ciar* ao pnbllico e ao cotomer*
cio que tendo feito aquisição
io estabelecimento coromer»
ciai do sr. Miguel Justi, árua
Barão do Rio Branco, n.° 15,

om todas as mercadorias, mo
vois e utensílios, livre de qual-
quer responsabilidade do passi-
vo do mesmo estabelecimento,
leclara ainda que vae conti-
uúur com o mesmo ramo de
negocio e que fica na gerencia
jcn bastante procurador o sr.
Vicente Barbosa Lima com poa
deres especiaes para os fins
aecesaarios.

FoitaleM,2 de julho de 1910

Francisco Alves Marques.

Io publico e ao Coonrá
Miguel Justi declara ao pu«

blico e ao commercio quo ven*
deu S u estabelecimento erra-
«ercial, i rua B«r?o do R''o
Branco, n? 18 ao sr. Fr; n isco
Alves Marques com toco. as¦aercadorias moveis e utensílios
6cando o vendedor embolçado
da respectiva importância este
dem responsabilidade do passi-
vo do mesmo estabelecia ento
:omo também ficando aquelle
jem responsabelidade de hoji
jm diante pelo mesmo.

Fortaleza, 2 dr julho de 1910.

Miguel Justi.

Atteseto que tenho eropregadt
centeucB de vezes em minha cli-
nica o Xarrpe" àc Jocáe Bromo
torraio" do ár.ABtrolabio Pbíbop
colhendo sempre optimoa reaui«
tados.

Fotalesa 3 de Àtril de 1910
Dr, Manoel Moreira da Bocha

Ii
Attesto que «offrendo de es-

oruphulas por espaço de oinoo
annoB, achoame hoje completa»
mente ourado oom o miraculoso
«Elíxir de Nogueira, Sa!sa Ca-
roba e Guayaoo,» do pharma-
ooutioo sr. João da Silva Sil-
voira ; outresim, que fiz uso de
muitos remodioa; e, cjmo o
«Elíxir» tenha feito uai prodi-
gio, por isso passo este para os
que Bcffrem de semelhante mo-
leetia, fioarem certos de que o
<E!ixir é o único remedio para
esorophulas.
Polotcs, 8 de Janeiro de 1880

Manoel da Silva Rosa.
Rua 7 de abril, esquina da

de S. Miguel.
Vende-se nas boas pharmacias e

drogarias desta cidade.
N- 20
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-RUA ffO R.MQSA N. SQ-CBASA
«SPKCIAWDADBÍS BA CASA

"Minha filha Leonor pade-
c«u durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsáo de Scott que lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas. Brazil.

fgjã
VtMT)

NADA 
desfeia mais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,1 espinhas, eczema e outras

erupções da pelle que pro-
.vêem da impureza do sangue.

A Emulsáo de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remedio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é bôa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, ChimJeoe,
NOVA YORK

irflí

txm

. fClUxtr IG*tom*cal « JPi-•ala* i)ig-e «strras—8âo es
neihoras reuieiioa pira as moi»?,t.ÍAg
io ^atomag».

Cada busca d« Biixir acha-se sn-¦oito em um folh«t» contendo uume-
»soa mtentaáos de médicos de
ioentes raoUcalmcote corados.

Sstes dois produetos foram prioaiadoa 111 expesi«ão de Chicago!
<Julu» Í3ron»w.g-«—Touico

>od«rusissimo. Emprergaao com ia-
xesso nas convulaecensmi o sm todos
ji casos da entraquecimeuto do or-•anisim», principalmante n* anemia,'
•Meròtt, fure» branca*, fuia ou
rreguta^daae da mtnstruaçáo,
Vinto asjrnen.icocr«oeo<

ro-phorrptiatado—Pjra com*
jatar a breachita chronica e a tisica
polmoBat é run remadi* soberano.
<&• b*. tísica priucipianta qae t«sisti
10 mu emprego. •

. Vinho iodo - taiiuico
uliospliatado KQOanstituúitti.jg
juceedaneo do óleo de iigado ae
acaUmu e das amulaaes desta óleo.
JT-aropa lodo-tajujaico

pisoflspaataido. — Especial pars
reaai&i

Vinüo • Jfi.I3jr.ir d« nos
l* J*:ola Tonicoa e reaonstituintti,
adicafíes: depressões nervo*at,
«digas por excesso de t»baiho, eu-
.•iquacimvato de cotaçúo e qualquer
stado dt fraqueza,
feitoral de Jucá coxa-

j»oato—• Approvado pelo ínstunto
auitario do Kio do Janeiro. Pode-
jbo ramadio contra as moléstias do
sppaialho tíjapiratono/í»onc hittv,
icmrret ie sangue, rouguidãú, etc.
JiLaropa antünier-rcao,

•luito «íficas nao moléstias oarvotasi:
piltpeia hyaieria, pAlpitacõ**,
«saauias, etc.

AüüjljU" d*u£i£ipyjriiua.»-
.uuira íecras « novialgias. 1C' o ra-
iaiíio tie tuaaa *» «oras. Não \rú o
,'icomago.

jSLaropa d« Iodara to d«
jAluio e cjLUcactu de tut'
^u-ai^ra. Kuipregado. cam muuu
.rovuito coolca o iympbausuiú, e**
totnias, gannulM emaríawas, a<
.etnia e tuDúvoaioso iucipujiue.

moléstia» das tias respiratórias-*
Tosses reboides, coquelucji*, aatbm üiufliiarwa, etc. Subttitng com vaatai
fiem a xarope de ftami. J

Q-Zauiberina.—¦ Purgativo nUno, de eüaito rápido e suava jafMcar mm itóíic-jõas do estômago, figado
e iaíasüiaos, Indicado azu fabie*
gart*in*s, songr.st.Soa • pris&o df
vatifee, et«.

X>oaaina»dôr.—Para íricçou
contra dores rbnumaticas e nevnl
gia» de qualquer nstateza, Optimo.

Oottaa auti-odontalfl-i.
CM«Kuaiedi« lsíallival contra di

Ae dente.
IuiJ«cçâo autiblejoott'

ritia^lca.—Cura pça pouco temp
bloaorrbagiai) ràcentèa oa chroaicj»»»

Xarope de G*io«rt.— AttiüjpbJlitico moita couhacinto. üga%
40 praparado dancMi a

iülixir de ferro «rgotl
nadlo.--Iadicsíões: ineoiuinencim
da urina, pollmõe* nocturnát, kt-
morràgiii uterinae, etc.

Iswop» ie iodureto de petH*m e geneiana $ Xarope de itdnr«M âe potaetit $ ie oatcaa ie i-wa*
;a« imrpmB.

Proparados com iodureto do põtlsio paro. Iadicadoi em todoscasos am so fju mister 1 nrdicaaaoiodmada.
Xnrope peitoral cal*aaantee expoctoraiat*.—

Como seu jB->me indica, acalma a tosiwe promova a axpectora«l« do «atai«bo pulmosju.
FíJloIaa contra Jaeãoêa—Sio de eáoito ctrto o seguro contn»

as febras iatormlttontes, palestres ot
*a»5es.

if»ô contra coryaa.—Abo^
Uqualquor daíluKo. üia-ie da pitadascomo rape.

Xarope de proto-lodnrato dawrro de Dupasqnier.
Xarope dt

de cal.
acto-phosph«U

iHlii-acir tridi*i;e*Btl*re.
bstituo o olixir de Tiiy.

IClixir de panereatím,
IClixir de pepsiaa,

JSÍarope auati-rixe-iaaati- GCricnoieenao.

CHâGARAS, ^abâo ííüíisepíiso

GASÂ
Vende-se uma de 3 por*

tas de f.ente, com um ter-
rrno pr^prl^ para um cha-
cara, fundo melo quarteirão
na rua do Imperador n?
125, esquina, a tratar na
Praça da Sé n° 18

casas e terrenos
de grandes e pequenos valores
tem para vender nesta Capital

Frannjtc.n F. Beserril,

j t A hygiene nos ensina
que as lavagens freqüentes,
asabluções e os banhos
constituem uma das primei**
ras condições da saúde; e a
therapeutlca classifica o
methodo antiseptico em i?
ugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptico que é um pro-
duetô de absoluta confiança

. v*'« ^"Ito mais do queyuem possuir e £escj;r ust...
venacUos. dirija seaomtta-|, ttt.»jv r»

jmo á Rua Senador PomJI UMA BAR^A 4oo reis

0 orgulho abatido
José Tertúlia no. proprle-

tarlo da CASA CRUZEI
RO, compra todos os vo
lumes existentes da 2?
edição deste drama, escri*
pto por IHermlno Olyraplo
<ia Rocha.

joi'—*Cür» em pouco tempo ^naiqüar
. aauiuutismo «ga^o ou cbrOBlCO.

Xintura de sjtteüpiir»
jiLha cojaa.poet».—Indicasins:
wlettiie di pelie a todas as que de*
jaadsm de vicio ou impureza do
iangae.

Jktiatrara axati-astiuaati-
Í-JS..—8' o remadio mala afficaa con-
rs a aitnma, a por isso o maia pro
irado.

Xarope de broaaoíor*
•nio composto. -Mui útil nas

O molhotomeo par» o cabôJlQ,
A|™ d« Colônia enperllna. tlivalisa com as miIborea mAtcas astraogeiras.
JPó de arroa ficiaimo e suiamante perfumado, »Jtanco e cor dorosa.
a «na e Pde-daaMfricios. Desmlectam o perfumam a bocea, co»tsrvam q alvejam os daatsg a íoitalscom a« goagivas,
Xinta para maraar rocaa, ia da

levei.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
^harmaceutlcas naclonaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receh

STca.

peu—103 Saboael^

uperior vinho | Cir!j SuUCO ao finiiauí
Glnipapo, fabrl* alfat« ««peri^r do Rio iirande

farelo de trigo milho mel da
engenho em latas farinha d»
mandioca ?«ndem a preçea ao

cado na aratanha,
vende-ae na Mercê-

Uta CRUZEIRO UO SÜL Matta Ir«ftf
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar*
maceuticas e drogas puras. Avia receitas cora o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama-
dos preparados da casa :

HfVinho I-teconstituinte-
uü itudngues uu Auüraue, üu qui
tu, coca, kola, cahnb e «IjIOMiío
fuo»)*UATo»»»poatírodO tônico nutn
uvo c rupaittUor u»s .orcas, usli-
niuiunlt \\v upiJutHu, íurtnicttutu o
tiütmuurnHlitietiicu, luüicuUu uni to-
uoü ua uusos ue ífttiiuiiau gorai, nas
cuQvaioubiu» du muleatius gravas etc.

Upiituo reg.-iKii.Uur, quo 
'(>uue

flor ubiuo puitt» senhoras grávidas
tf yurtuueuius e peluB mães e aous
uu ^uiiuuü ua nmuiuuuttiçau.

Hilixir de Kola e JNo-
gueu-a 

-^sy^ero-l^erru-

gmoüu do ttouriguts do Andrade'
o rtineuiü j)üt tXüeiieucu. para »b
-ennozaH ln.c»B. JÍÜioaz na anemia,
tUiuroso, lympnaiiiimü, raehuismo,
eBoíoVMUlõbe, naqucbu geral, BUBpen-
oõsB, iriegu aridadu iuma.enurrni.as,
aiBiaüUuriUOas e iuucofrnot.8), mu-
mtoB, nomorthagias. cavharro uteri-
uu, íncuniinonuias, perdas brancas,
puma» «oiuanaus, etu.

JSlixir üepurat«v«*--dt
HodiegdcB de Auuiade, upurovaüg
uola luBpettoria do Hyg.euo -re-

lodio ja experlmeulado e conneci-
do teia Bua giaude elidem uo
fiieum-inmu, na byvhiUs « em to-
atta aB moieauaa uo -augue e da
üoUe ü' ligoitaiueuie laxaiivo, au-
xiuaiiuo as íuuuões do ügado, ea-

wmago e loWãimòã.

Xarope Jfeitoral Ba'
lltlco-do Kodiiguos oe /v,nüra-

d Cttimant,e o oxpeoíüíante, effi-
ia. aas ^ma, couaupações, res-
friumentos, catharros, oruucai.es,
uQOUtnoni-., ínfldeazas, pleuri-eb,
*.ihmas, coqueluches, angina»,
rodiuldõe-, aemopHgbse quaes-
auor aflecÇõoB doi pulmões o db

(jarg-A-a,.

Solução Anti-Píerro-
sa—do liodrigues de Andrade, re.
médio umbem approvado e oonhe
oido oomo superior tuccedaneo

das Boluçõas poly-bromuretadaB, Uei
como Larroytüuo, Baudry, etc. no
tnaamento da epilupsia ^ataques de
gutta) eonvulBõsb, inalem, angina
ao poito^alpitayôüB, torneiras, gas-
tuigiaB,, eólicas, íusomnius, meian
ciiuliaa, nypocononas, írnubilida-
üos, oic. isao produz Iiaiulencias
num »ympwmas de «bromismo»,
como vertigem, esquecimentos, etc.

Xarope Anti-Asthma-
tieo«de Kodngues de Andrade,
remédio experimentado e seguro,
nue sendo u»ado com dieta e cons-
wucia, eupaV- Ult hCüe»Bü' e cu"
r», afanai, a aBinnia.

iCilulas V armllinsas-de
Rodrigues de Audiadt, umbemja
Ottbtaiite conheeidus c«mo eiíica*
ma o a> m luconvuDieuies uara expe.
m ob Veru.es d« adultos e creançàs.
Buwerioios áa v"P»ia.oes ue mas*
Uuoo, aantonina u «atras, aa vezes
uoc.vua à aauae.

lonico de q.uina, ja-
bor-v»*iy e cantaariüaa—
ud ^oungutíb üo Auürade—üostroe
aa caBpad e evna a queda doa ca-
boiiu». uaudo-Uiea maciez e brilho.

lnjecção Anti-Ulenor*.
íUatfiCu-aa ftüüriguea de An-
jr-.oc-aüti.efc-ucs, í-ebca, calmante
tí aromauca. ^tto produz eatreitamen-
voa e cura em pouco iempo.

Loção Antí-JCplielica
-ae Koarigues de Andraue-solução

aromaüca, que Ura as Bardas, pannoi
c ospiuüos du roBlo.

Iodina e Denüna-ds
liodrigues üo Andrade, remédios pa-
,a dor do dentes,-tópicos de antigo
conceito e acsão rápida e segura.

Pó e BJlixir üentiíricâoa
—de Rodrigues de Andrad», inxce.
diveis para o asseio da bocea

Além disto, ahi se encontram sempre todos os afa-

mados preparados de F. Glftonl (único deposito no

.eará) e -preparados de A. Gonzaga, Gomes do Ke»

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C Miranda, Ro-

dolpho Theophilo etc.
Tudo por preços sem competência

pharmacia Andrade
RUA S. POMPEU -N? 200r_CEARaV____

Para!fará!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

iquelú pnvilegiada região ^^^g!£
de Belém, O MA1, BEM SuRTIDOi E O UAIS^BARA-

TEIKO L)E TODOS OS ARMAZÉNS DE FLRKA-

GENS daquella zona. é o de

Araújo Martins & O
casa de confine-, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro.
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

cados machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,

jorno.; P«a fatiai», Unü, de M telhas de floco,-»-

Iberold, ferragens de todas as qualidades.

5oj

PARA'—BELÉM
jjoulevard da Republica n. d

Caixa Postal, x37-d. Telejfr:-AGRAMOS
Código»; Ribeiro - e A.B, C. 5? ed.

Farinhi de trigo
Acab a de receber uma

consignação das marcls No
brega e S. Jorge, em tac
cas. a 13:000 reíii

Adinhebro
íoaquim Sá

CAJUINA
R. THíJOrH.LO

Vende-se em casa de
João José Silva*.

Praça José de Alencar.
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Sabão Antiseptico
Quer dizer a união do óleo

fresco de palmeira chimica-
mente puro, com carbona-
Ito de soda e medicamentos
antisepteos concentrados.

Cura impigens, comi*,
chões, dartros, eezemas faz
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antisepti
co contra moléstias da pei
le e syphilitlcas.

CuHta Bomente
Uma Barra 400 reis

Na fabrica de sabonetes
rua Senna Madurelra, n? 47

Premiada com Medalha
de Prata na Exposição Na-
eional

ÍÕÍDTO
E' tempo de aproveitas

custa a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de quaquer côr em caza de

Joãa Stery.
Rua Major Facundo n? 110

A PREVIDÊNCIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
Autorlsada a funecionar em todo o Paiz por De.

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.

DEPOSITO no litro Nacional 4e Duzentos contes fle reis
Concedo Pensões v'tal:cias a todos, mediante, pe.

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

Pensão depois de 10 annos por t0da vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda v»da

150$000
ípfôp mmmIS IIIISI!

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao ^9e^2 ^era^ ^0 ^eará
Álvaro de Casfro Correia

9adaf'a~/W.ef cearia
Esfrella do J]oríe

A INDEPENDENTE
A primeira desta capital com filial na florescente

cidade de Quixadá.

17,19,21 e 23, Praça C. Castro CE- ¥evto 11719,21 e 23
Acaba de receber as seguintes marcas de farinha,

como sejam, em barricas :

jNobreza-JMcar\tara
5ilvers~5pring -3°*a

Sm saccos:

Águia—Joia—Brilliâote—Sublima—Rio Branco
Carbonato de Amuioniàco

Vinhos do Porto— (melhores marcas)
Manteiga Plum—Conservas—Licores

—Banha—Cebolas—Batatas^etc. etc.

Este estabelecimento é o u.ilco no gtnero que
Importa mensalmente artigos alimentícios de fino gosto
e farinhas de Trigo de primeira qualidade.

Ceará, 30 de Maio de 191 o*,

Manoel Rodrigues da Cunha.
Importador—proprietário,


